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Prefácio
M A R I A  H E L E N A  G U I M A R Ã E S  D E  C A S T R O

Ao longo de sua brilhante carreira intelectual e acadêmica, Simon 

Schwartzman trilhou longa trajetória de engajamento pessoal na defesa 

de políticas públicas fundamentais para a consolidação da democracia 

brasileira.

Este livro, organizado por seus fi lhos em homenagem aos 70 anos de 

Simon, revela não só a admiração de seus amigos, em grande medida ins-

pirados pelas ideias e debates provocados por nosso homenageado, como 

também sua grande contribuição para o desenvolvimento da pesquisa em 

diversos campos das ciências sociais. Há poucos intelectuais no país com 

produção tão abrangente, que engloba desde as origens e o funcionamen-

to do Estado e do nosso sistema político — em sua obra clássica sobre as 

bases do autoritarismo brasileiro — até a análise das políticas sociais con-

temporâneas na América Latina.

Conheci Simon nos encontros da Anpocs no início dos anos 1980. 

Eram tempos de muito entusiasmo e esperança com o fi m do regime au-

toritário e a nascente transição democrática brasileira. Os novos cientis-

tas sociais viviam um clima de animação, estimulados pelo debate sobre 

participação política, os novos movimentos sociais, a reconstrução do Es-

tado, a importância da pesquisa sociológica na discussão e na formula-

ção de políticas sociais que promovessem mais justiça social e redução 

das desigualdades. Naquele tempo, como aluna do mestrado de ciência 

política da Unicamp, chamava a atenção a sensibilidade de Simon no to-

cante à compreensão dos limites que turvam as fronteiras entre evidên-
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8  O  S O C I Ó L O G O  E  A S  P O L Í T I C A S  P Ú B L I C A S

cias apontadas nas pesquisas e o difícil caminho a ser enfrentado na ne-

cessária renovação das políticas sociais do país em democratização.

Posteriormente, como sua aluna no doutorado de ciência política da 

USP, tive a oportunidade de usufruir melhor de seus conhecimentos e 

abertura permanente ao diálogo crítico. Profundo conhecedor dos auto-

res clássicos de sociologia e ciência política, Schwartzman estimulava o 

debate livre de ideias, sempre atento a dois temas principais: a questão do 

Estado e sua burocracia e o movimento de cooptação e representação po-

lítica na conformação do federalismo brasileiro. A ênfase no rigor cientí-

fi co e os cuidados com a pesquisa empírica eram permanentemente ex-

plorados como imprescindíveis ao desenvolvimento da análise sociológica. 

Aprendi muito no seu curso sobre metodologia de pesquisa e continuo 

aprendendo sobre políticas públicas com nossa profícua convivência pro-

fi ssional dos últimos 20 anos. Seus trabalhos são referência indispensá-

vel nas pesquisas de avaliação das políticas públicas.

Nos meus oito anos de MEC, à frente do Inep, Simon foi um dos nossos 

indispensáveis conselheiros críticos, ao lado de Vilmar Faria, Eunice 

Durham, Ruth Cardoso, Sonia Draibe, Claudio Moura Castro, Maria Her-

mínia Tavares de Almeida, entre outros. Suas críticas e sugestões foram de 

grande valia para ajudar a pensar a arquitetura e as estratégias de implan-

tação do sistema de avaliação da educação brasileira. Naquela época, 

como presidente do IBGE, a contribuição de Simon foi decisiva para a 

montagem do Sistema de Estatísticas Educacionais, que passou a se arti-

cular com as bases censitárias nacionais e com as pesquisas do Ipea.

Reconto tudo isso para dizer que, além de sua grande contribuição como 

intelectual e acadêmico, Simon teve um papel importantíssimo na formu-

lação das políticas de avaliação educacional, especialmente do ensino supe-

rior. Desde seus estudos e pesquisas sobre ciência, tecnologia e ensino supe-

rior no Brasil, de meados dos anos 1980 até os artigos mais recentes sobre 

reformas educativas na América Latina, é inegável a importância de seu 

trabalho para o aprofundamento do debate na reformulação das políticas 

educacionais. Suas críticas às vezes provocativas, mas elegantes, ajudaram 

enormemente a aprimorar os projetos de avaliação que marcaram a gestão 

do ministro Paulo Renato no governo de Fernando Henrique Cardoso.
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P R E F Á C I O   9

Nesse meu longo convívio com as questões educacionais tive contatos 

com muitos professores e educadores, mas poucos desenvolveram tantas 

pesquisas sobre os mais diferentes aspectos da educação e das políticas 

sociais como nosso homenageado. Sua obsessão com questões ligadas à 

cidadania e ao acesso de todas as crianças à escola foi objeto de inúmeros 

livros e pesquisas, entre os quais destaco O futuro da educação na América 

Latina e no Caribe, publicado pela Unesco/Orealc e O desafi o das políticas so-

ciais na América Latina. A formação, a carreira e a remuneração dos profes-

sores no Brasil e na América Latina foram examinadas cuidadosamente 

em pesquisa recente. O impacto da universalização do acesso ao ensino 

fundamental sobre os demais níveis de ensino, assim como sua grande 

preocupação com a remodelação do ensino médio e da educação profi s-

sional, foi rigorosamente analisado em perspectiva comparada para os 

países latino-americanos. A ênfase nos problemas de qualidade do ensi-

no e nos aspectos curriculares ocupou vários de seus trabalhos. Estudos 

sobre descentralização e reformas educacionais foram explorados em vá-

rios artigos e livros. O fi nanciamento da educação básica e sua preocupa-

ção com a maior equidade do sistema foram também objeto de várias 

pesquisas. E, claro, os inúmeros estudos e artigos sobre ensino superior, 

ciência e tecnologia, área onde se destaca entre os maiores especialistas 

do Brasil e da América Latina.

Tudo isso foi fruto de uma longa e diversifi cada carreira. Formado em 

ciências sociais pela UFMG, concluiu seu mestrado em sociologia no Chi-

le, pela Flacso, em 1963, e doutorou-se em ciência política pela Universi-

dade da Califórnia, em Berkeley. Schwartzman esteve associado a algu-

mas das principais instituições de ensino em ciências sociais do Brasil, 

tais como a Universidade Federal de Minas Gerais, a Fundação Getulio 

Vargas (FGV), o Instituto Universitário de Pesquisas do Rio de Janeiro 

(Iuperj) e a Universidade de São Paulo (USP). Foi também pesquisador 

visitante em algumas das mais importantes universidades do mundo, en-

tre as quais Berkeley, Columbia, Stanford, Harvard, Oxford, entre outras. 

Presidiu o Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística (IBGE) de 1994 

a 1998. Atualmente, é pesquisador do Instituto de Estudos do Trabalho e 

Sociedade (Iets), que tem sede na cidade do Rio de Janeiro.
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10  O  S O C I Ó L O G O  E  A S  P O L Í T I C A S  P Ú B L I C A S

Em sua carreira publicou mais de 100 artigos e 40 livros, além de inúme-

ros capítulos de livros e artigos em jornais e revistas. Foi editor da revista 

Dados, uma das mais importantes publicações brasileiras na área de ciên-

cias sociais, e presidente da Sociedade Brasileira de Sociologia e do Comitê 

de Pesquisa em Sociologia da International Sociological Association.

Sua contribuição para a ciência social brasileira teve reconhecimento 

público ao se tornar membro da Academia Brasileira de Ciências e mere-

cedor da Ordem Nacional do Mérito Científi co. Mas nada é mais marcan-

te na carreira de Schwartzman do que sua permanente preocupação em 

promover a integração do rigor científi co e da perspectiva acadêmica à 

efetiva participação na formulação de políticas públicas.

Encerro este depoimento, citando nosso homenageado:

O grande desafi o das políticas sociais para a América Latina é fazer com 

que o setor público funcione de forma competente, livre das ideologias ex-

tremas da agenda do liberalismo e do participacionismo, e reconhecendo e 

dando a importância devida à contribuição e participação do setor empre-

sarial e das organizações e movimentos sociais. Existem duas precondi-

ções básicas para que isto possa ser feito, um sistema econômico saudável 

e um sistema político democrático, legítimo e estável. A economia e a polí-

tica não precedem, simplesmente, as políticas públicas, mas são fortemen-

te infl uenciadas por elas. Sem uma política social competente, é difícil à 

economia prosperar, e ao sistema político garantir sua estabilidade e legi-

timidade. O trabalho de construção de um sistema público profi ssional-

mente competente, de identifi cação clara dos limites e alcances das políti-

cas sociais e das regras do jogo da participação e colaboração com o setor 

privado, deve começar imediatamente, e não pode ser adiado até que se 

deem as condições econômicas e políticas mais propícias.1

1 “Os desafi os das políticas sociais para a América Latina”. Texto apresentado no Fó-

rum Latino-americano de Políticas Sociais: Abordagens e Desafi os, realizado em Belo 

Horizonte, pela Fundação João Pinheiro, em agosto de 2007 (p. 17).
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